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que a pesquisa universitária se desenvolve, na experiência histórica da Amé- 
rica Latina primeiro (Simon Schwartzman), e no mundo desenvolvido con- 
temporaneo depois (Ronald Brickman). A segunda parte examina, sob vá- 
nos aspectos, a experiência brasileira. João Batista de Araújo e Oliveira dis- 
cute os aspectos organizacionais, Simon Schwartzman apresenta dados 
sobre seu desempenho; Edmundo -Campos Coelho examina criticamente o 
aJheiamento da pesquisa em relação ao ensino de graduação; Henrique 
Kattner discute suas difíceis relações com o sistema produtivo. 

A terceira parte muda o prisma e a pesquisa universitária passa a ser 
vista como que "de fora", a partir dos problemas de seu financiamento e 
avaliação. O que se busca, nesta parte, é apresentar como este financiamen- 
to e feito e, de que maneira tenta-se s no Brasil e em outros países avaliar o 
desempenho da pesquisa. Especial ênfase é dada ao sistema de avaliação 
dos programas de pós-graduação desenvolvidos pela CAPES, que é sem dú- 
vida uma das experiências mais bem sucedidas neste sentido Finalmente 

£™? 1 V apítUl0 ' C,áudÍ ° de M ° Ura Cas tro,utiIizando-se dos dados da' 
CAPES e de outras fontes, tenta uma avaliação global da pesquisa científi- 
ca brasileira» em comparação com o que se produz no resto do mundo 

Este volume foi organizado graças ao apoio recebido da F1MEP que 
permitiu, entre outras coisas, a realização de um seminário no Rio dê Ja- 
T¥ Aníc 3 discussff0 P rel i™"rw dos textos entre autores e convidados e 
da CAPES, que colaborou com os custos finais de editoração. Os autores 
agradecem o apoio de Daniel Ribeiro de Oliveira. Tjerk Franken e Edson 
Machado sem os quais o trabalho não viria à luz. Agradecem, ainda, a cola- 
boração de Maria Helena Magalhães Castro na montagem do volume e ao 
cuidadoso trabalho de revisão editorial de Patrícia Campos de Souza que 
deu forma e coerência a todo o material aqui contido. A responsabilidade 
pelas ideias e opiniões expressas nos diversos capítulos é dos respectivos 

S Ut £?££ de nenhuma forma representam o ponto de vista da FINEP ou 
da CAPES. 
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INTRODUÇÃO 



UNIVERSIDADE E PESQUISA CIENTÍFICA: 
UM CASAMENTO INDISSOLÚVEL? 



Simon Schwartzman 

A ideia de que a pesquisa científica e o ensino superior — ou, mais 
especificamente, o sistema universitário - estão necessariamente ligados é 
uma suposição difundida e adotada como princípio básico das políticas 
educacionais de muitos países. O sociólogo Talcott Parsons fornece uma 
versão clássica de tal enfoque quando diz que o cientista moderno ocupa 
um lugar social equivalente ao do classicista das antigas universidades. Para 
ele, este último seria "o precursor do cientista e é, sem dúvida, seu co|ega 
hoje, como membro do setor mais educado da população". Ambos corpo- 
rificariam a mesma tradição de erudição e respeito à objetividade imparcial 
e à evidência que são características da cultura ocidental. "Na era atual, 
esta tradição cultural se corporifica, acima de tudo, na universidade, como 
seu marco institucional mais importante" (Parsons, 1951, pp. 12-13). 

Uma visão mais contemporânea dessa associação situa a universidade 
no contexto da revolução tecnológica de nosso tempo: "Durante o período 
de surgimento da industrialização na Europa e nos Estados Unidos, a fun- 
ção principal da universidade' foi a de manter a diferenciação de status das 
elites, com alguma assimilação de estudantes de origem social inferior. Mas 
a secularização progressiva do ensino superior, desde a época medieval, 
aumentou o potencial das universidades como fonte de tecnologia e, conse- 
quentemente, de mudança social, até que hoje ela começa a ocupar seu lu- 
gar como parte dos aliderces económicos de um novo tipo de sociedade. 
(...) As instituições de educação superior atuais, seja como órgãos de ensi- 
no, seja como de pesquisa, estão muito mais próximas da economia, quer 
diretamente, quer através do Estado, do que em épocas anteriores (. . .). A 
troca de ideias, pessoas e contatos entre departamentos universitários e ins- 
titutos de pesquisa e seus parceiros na indústria privada ou nas agências 
governamentais é tal, que conduz ao amálgama destas organizações e à 
aproximação dos estilos de vida dos que nelas trabalham" (Halsey, 1962, 
pp. 460463), 
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A integração harmoniosa e funcional da pesquisa com a universidade 
e desta com o resto da sociedade e da economia» não passa, no entanto, de 
uma visão idealizada das coisas - ou, no máximo, de um ideal desejado por 
muitos. A longo deste livro, duas teses fundamentais serão desenvolvidas a 
este respeito: que a pesquisa universitária constitui um patrimônio cultural, 
social e económico da maior importância, o qual deve ser preservado e me- 
lhorado; e que este trabalho de melhoria e preservação só pode ser levado a 
cabo a partir de um conhecimento bastante profundo e crítico da realidade • 
da pesquisa universitária, assim como das ideologias e mitologias que a cer- 
cam. 

O casamento entre pesquisa universitária e ensino superior nunca foi, 
na realidade, dos mais perfeitos e seu passado, tampouco, dos mais harmo- 
niosos. "Longe de ser um par natural, pesquisa e ensino podem ser organi- 
zados dentro de um mesmo marco institucional somente em circunstâncias 
muito especiais'" (Ben-David, 1977). Historicamente, esta união entre pes- 
quisa e universidade parece ter encontrado seu melhor exemplo na Alema- 
nha ou, mais especificamente, na Universidade de Berlim do Século XIX. 
Hoje ela é representada pelas principais universidades norte -americanas. 

A vitalidade dé tais sistemas de educação superior conferiu-lhes a 
condição de modelos seguidos e copiados em muitos países. Eles trazem 
embutida a ideia de que a universidade é o lugar natural para o desenvolvi- 
mento da pesquisa científica. O inverso, no entanto, não é tSo claro. O 
livro que reúne os trabalhos clássicos de Robert K. Merton sobre a sociolo- 
gia da ciência contém referências a universidades em somente sete de suas 
seiscentas páginas (Merton, 1973). Uma outra obra, mais recente, que pre- 
tende abranger o campo de estudos sobre ciência, tecnologia e sociedade, 
não vai muito além: cerca de vinte referências esparsas sobre universidades, 
também em seiscentas páginas, nenhuma delas sobre o sistema de educação 
superior de forma mais geral (Spiegel-Rosing e Price, 1977). 

Se a relação é assim tão problemática, por que insistir nela? Como sa- 
bemos, tal pergunta é frequentemente formulada acerca de casamentos 
difíceis, que, no entanto, perduram. Seria simples mostrar que a coincidên- 
cia entre a pesquisa científica e o ensino superior não foi muito grande no 
passado e, reunir argumentos para defender a ideia de que cada um deveria 
seguir seu próprio caminho daqui por diante, para a felicidade de ambos. 
Contudo, existe uma grande distância entre a realidade histórica e as for- 
tes convicções sobre a indissolubilidade deste matrimónio. Isto parece indi- 
car que, apesar dos problemas, ele ainda desempenha funções importantes. 

Estudos históricos sobre pesquisa científica e ensino superior esbar- 
ram sempre com a dificuldade de que não estamos, na realidade, tratando 
com entidades que permanecem estáveis através do tempo. Educação supe- 
rior é hoje uma expressão que se refere a sistemas educacionais que abran- 
gem milhares de professores e milhões de estudantes, algo muito distinto 
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das universidades pequenas e exclusivas da Europa de algumas décadas 

atFáS " Além das diferenças óbvias de estrutura e tamanho, «eternas , áe 
educação superior desempenharam e ainda desempenham, pelo menos três . 
un 2 deferentes, nem sempre compatível entre ^"^H 
dídonal de formar pessoas para as profissões clássicas: direito, mediana e 
dicionai ae > io F r expandiu para incluir a carreira de enge- 

T rif a ainde S £ aísefía não Lsse entrada nas universida- 
de p òp" In* dTtas. Seguido a função de educação ^>-« 
J n nrnnprfêutica de preparação para as profissões tradicionais e, mais 

função de produzir novos conhecimentos, o que, nos dias de noje, vem 
associado com a ideia de pesquisa científica. 

O nue sienífica "ciência" varia também no espaço no tempo e ae 

aHcm nfcÍToos de formação de cada um. Numa de suas versões, 

acordo ^m ^"*"™*^ baseado na experimentação e 

& ■ * j„ t nrrn * Ae armjmfnto de autoridade sobre o pensamento c 
se opona a toda fornia *^£« ^ de conhecimento etudi . 

fo fSf outros pad^s d enficação e demonstração que variam no 
L„n e no e°pa o akuns deles vinculados a comunidades de pesquisado- 
rrcLtístTbem dffinidas, ou.ros embutidos em tradições artesas, 
Drofissionais, tecnológicas e mesmo religiosas. .„..„„,,., , 

P A ciência como conhecimento técnico c aplicado e muitc , antiga, e 
todas t formas de ensino superior sempre ^'«^ ^S 
pe ,o menos a ^^l^Z^X^^ daT/nc.a 
elaborados (ver. ^^^^^^Vreqbentementf datado do Renas- 
re«o%TropeV e c"m par* l um pr-Tso mais amplo de ruptura da 

obturai.: intelectuais e económicos. A historia mbinuuuiim 

£ ci "1, enct "em^r experimenta, desenvolve^ 

bastamen, fora das universidades tradicionais e, em oposição a 
basicamente lora u a estabelecer esta ie la- 

Somente nos últimos dois secuios e que „,,.,„ -„..irf» ram hoie tão 

çío de intimidade com o ensino superior, que mu.tos consideram hoje tao 

MtUral O ( l e , n c"m fctetago processo é amiúde dramatizado pela História de 
Galileu, r ^fn.^ «fere ao *****££££*^^ . 

dfpt " ^W^ic. e a persuasa-o racional (Kuhn, 
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1957). O processo contra Galileu foi uma das últimas tentativas de a Igreja 
daqueles tempos manter os achados da observação empírica do mundo 
físico subordinados a seus dogmas e autoridade institucional. A partir de 
então e de acordo com a ética individualista do protestantismo e do capi- 
talismo ascendentes, a ciência empírica floresce, passando da Itália para os 
solos mais férteis da França, Inglaterra e, mais tarde, Alemanha, além de 
outros países europeus. No Século XIX, com o evolucionismo de Darwin, é 
a vez de a biologia estabelecer sua autonomia em relação aos dogmas reli- 
giosos da época. 

Este tipo novo e cada vez mais prestigiado de conhecimento não en- 
trou facilmente nas universidades tradicionais. A princípio os pesquisado- 
res - ou "naturalistas", como eram até recentemente chamados —se reu- 
niam em fraternidades ou academias que muitas vezes permaneciam secre- 
tas, ainda que tivessem a proteção de alguns políticos poderosos. Já no Sé- 
culo XVII se cria na Inglaterra a Royal Society, como uma associação 
voluntária dos estudiosos das novas ciências naturais. A Academia Francesa 
de Ciências seria fundada alguns anos mais tarde, em 1666. Ainda que se 
definissem como orientada para fins eminentemente práticos; estas institui- 
ções faziam parte de um movimento que considerava a si mesmo como de 
"filosofia natural", e que pretendia não somente melhorar o domínio do 
homem sobre as coisas materiais, mas acabar com as formas mais arcaicas 
de conhecimento, corporificadas na antiga cultura escolástica e suas insti- 
tuições. 

apogeu da ciência deste período é, sem dúvida, a física newtonia- 
na, postulante da existência de um universo auto-regulado compatível com 
a harmonia social que, acreditava-se. decorreria naturalmente dl liberação 
das forças racionais dos indivíduos (ver Crossland, 1976; Merton, 1970; e 
Berna!, 1971). 

Enquanto Newton proporcionava às ciências empíricas a respeitabili- 
dade e o prestígio de que necessitavam para enfrentar a erudição clássica 
encastelada nas universidades, a modernização das profissões gradualmente 
forçava a abertura de outras portas. No Século XVIII, algumas instituições 
de ensino, como as escolas médicas escocesas e as escolas de engenharia na 
França e Alemanha, começaram a prover uma educação muito mais técnica 
e especializada do que a das universidades tradicionais. Em muitos casos, 
porém, o treinamento profissional era obtido fora das universidades —nos 
hospitais, junto ao sistema judiciário, nas indústrias que surgiam - sendo 
que, por volta de 1880, parecia haver uma tendência ao desaparecimento, 
tanto das antigas "profissões cultas", quanto das próprias universidades 
que as perpetuavam (Ben-David, 1977, p. 36). A nova tendência deveria 
responder a dois tipos de necessidade: incorporar às antigas profissões os 
novos conhecimentos produzidos pelas ciências experimentais; e quebran- 
tar os monopólios e privilégios das antigas profissões e suas corporações» 
propiciando o surgimento de novas profissões, novas escolas, novas meto- 

14 



dologias de ensino e aprendizagem. Em última análise, buscava a substitui- 
ção de uma elite intelectual antiga por outra mais moderna. 

Em nenhum país este confronto foi mais dramático do que na Fran- 
ca Segundo Ben-David, "o novo sistema que começou a surgir em 1794 
consistia em uma série de escolas profissionais para professores secunda- 
dos doutores e engenheiros de que o Estado necessitava. Os estudos cien- 
tíficos e a filosofia de tipo científica deveriam herdar o lugar central ate 
então ocupado pelo ensino clássico tanto na educação secundaria quanto 
na educação superior. Mais tarde, sob Napoleão, a orientação cienUficista 
foi se enfraquecendo, a ênfase na nova filosofia "cientistica fo, abolida 
completamente, e a educação clássica voltou a receber a importância que 
anis tivera no ensino secundário. Mas a educação superior continuou 
a ser entendida como educação especializada para as diversas profis- 
sões" (Ben-David, 1977, pp. 15-16). ; 

Gradualmente, os velhos privilégios foram substituídos por novos A 
Grandes Êcoks, criadas pelo sistema napoleónico P™ *«?«■« *™^ 
dirigentes do Estado, transformaram-se em c ^%^^!tl escola 
novas elites intelectuais e administrativas francesas . Enquant st* esco as 
educavam as elites, um segundo nível de educação ^nor f«cn: ^do par 
a Douulação mais ampla, reincorporando, pouco a pouco algumas das ca 
ac7ríticas institucionais das antigas universidades. Na P»«J£^£ 
Êcoles subverteram a velha noção de que a educação geraj deven a preceder 
f L os fundamentos da educação especializada e protissiona^ .No novo 
sistema a educação especializada era percebida como o meUior para o de- 
Smento intelectll, e os que passavam por esr as -^eram consi- 
derados como pertencendo.a um novo tipo de cultura (Gúpin 1968 veja 
também Colliil 1979). A pesquisa científica nunca ^^^emTu- 
posição central neste sistema, ainda que pesquisadores empregados em ou- 
tras instituições pudessem, eventualmente, ensinar nestas escolas 

As transformações na Inglaterra foram mais complexas e menos dra- 
máticas. As universidades tradicionais inglesas nunca chegaram a abando- 
nar seu papel de educar a aristocracia, mas foram aos poucos incluindo em 
seus probas os estudos especializados da ciência moderna. Isto era fe,- 
to como^França, a partir da ideia de que "o objetivo do estudo espeaa- 
Íza 2 í nãc é necessariamente o de ^^/^^^^^ 
lhor maneira de educar a mente, e um fim em *™™°J^£*- 
1977 p. 65). Ao mesmo tempo, outras instituições de ensino supenor 
orientadas para a educação profissional, começaram a «^ ^ 
ensino profissional passou a dominar o sistema inglês de educação superior, 
SralnL íaedueação geral e ™-^^^^ 
porcionar um espaço fértil para a pesquisa cientifica em suas principais 

universidades. , .. 

A revolução mais profunda, e que serviria de modelo para muitos 
outros países a partir do final do Século XIX, foi a iniciada pela Umversida- 
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de de Berlim. O contexto social mais amplo parece ter sido a emergência 

t^l ™ * 6dUCada qUe nã ° encontr ^ as oportunidades de par- 

ticipação económica e social que já existiam na Inglaterra e França daque- 
les anos, c que colocava todo seu esforço de ascensão social no Estado e no 

l !w CaC1 ° naJ - A Universidade era um ^s poucos canais de mobilida- 
de abertos para este grupo emergente, sendo por isto percebida como algo 
muito mais importante do que simplesmente um lugar de treinamento 
Oesta maneira, os novos conhecimentos desenvolvidos pelas universidades 
germânicas adquiriam forte caráter filosófico, seja pela importância que a 
elas catavam <* professores de filosofia (a começar por Kant, que pre- 

£ ™ . * f 5 ° SÓfiCaS da Cíênda rad0naJ »ian., seja pelo 
desenvolvimento da Narurphilosphie, uma concepção de mundo muito 

Tf^^Z £ r0mând f d ° qUe ° cartesia » is ™ e o positivismo que, 
da França, espalhavam-se pelo resto da Europa. A força e vitalidade da co- 
muni^de cientifica alemã podem ser avaliadas pela criação, ainda em 
18 2, da Deutsche Naturforscher Versammhmg, uma associação de cien- 
tistas e doutores de língua alemã que precedeu a unificação de seu país 
por vanas décadas (Mason , 1 956). P 

Foi neste contexto que uma efetiva integração entre o ensino e a pes- 
quisa foi conseguida pela primeira vez. Esta integração ocorreu primeiro 

™3^°aSal UÍ ?^^ tóa " flSÍ ; 10 ^' dÍSdpHnaS SUfidente - 
menie sistematizadas - e, por isto, passíveis de ensino integrado - e com 

cTJT^u GX f er Í me " taL A in ^™ ^ pesquisa com o ensino expli- 
ca-se também pelo fato de os países germânicos terem desenvolvido um sis- 
tZ Tl™*™ reIativamente grande, cujas universidades competiam 

I^m^' P ° SSUÍr dentÍStaS de preSíígio em seus W* d ™ era 
ciLí Ít« , 1 ? 1V ° neSta COm P eíi Ç So - As diversidades buscavam os 
cien stas e estes davam seu preço - laboratórios, assistentes, liberdade de 

£Sr « naJn?, nt6S ^ ^^ "^ CaneÍB **«*«** deveria 
Ef PaS f S .f ; eU / T'^ ° S méd) ' C0S ' < 5 ufmicos e farmacêuticos ti- 
nnam a oportunidade de obter treinamento científico em suas escolas Des- 
de o inicio, este sistema de ensino beneficiou-se dos laços que se iam esta- 
belecendo entre as universidades e as indústrias químicas e q faimaSiSL 
alemãs, que se tomanam as mais importantes de seu tempo. 

K MÍÍ A n ° ÇÍ0 » d£ qU£ ° enSÍn ° e a pesquiSa devem ne «ssariamente estar 

ÍS m«H ff 6nV SC f StÊ C ° níeXtQ e a partir de então > se transformou 

em modelo a ser seguido, apesar de suas dificuldades evidentes. Uma delas 
e que o próprio conceito de ciência, em sua versão moderna predominante- 
mente Anglosaxã, não" é o mesmo que o de Wissenschafi na tradição ger- 
mânica, que tem um sentido muito mais amplo de erudição e conhecimL 
to,em parte coberto pela expressão inglesa scholarship. Ora, se é óbvio que 
a universidade não pode dispensar a scholanhip, as coisas não são tão ma- 

SÍdf. rlV^lí .^ 5CÍ r 1C£ - A PeSqUÍSa dentffica contemporânea 
tende a ser uma atmdade profissional, especializada e de tempo integral, 
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frequentemente incompatível tanto com as atividades de ensino, quanto 
com as necessidades técnicas de profissões tais como a medicina, a enge- 
nharia etc. Além disto, os custos crescentes da pesquisa científica não raro 
competem com os do ensino. Na Alemanha, esta situação levou, gradual- 
mente, à emergência de instituições de pesquisa diferenciadas, que deram 
origem aos Institutos Max Planck. 

sistema americano, em grande parte inspirado no modelo alemão, 
introduziu uma inovação importante, que foi a criação das graduate 
schooh ao laod dos antigos colleges de educação geral ou das escolas pro- 
fissionais de medicina ou direito, entre outras. As graduate schooh passa- 
ram a formar um novo tipo de profissional, ou seja, o pesquisador. Um 
doutorado nestas escolas deixou de ser, como no sistema europeu, um títu- 
lo da carreira profissional, para tomar-se uma alternativa aos diplomas pro- 
fessorais mais tradicionais. Em outras palavras, a pesquisa científica e a for- 
mação de pesquisadores nos Estados Unidos deixou de ser uma simples ati- 
vidade propedêutica ao ensino profissional, para se transformarem um fim 
em si mesmo, com seus próprios critérios, recursos e dedicação. Isto não 
foi o suficiente para trazer toda a pesquisa para dentro da universidade, 
mas propiciou-lhe um espaço no sistema universitário que ela jamais che- 
gou a ter em outros países e sociedades. Ê este modelo norte-americano 
que se tratou de introduzir no Brasil com a Reforma Universitária de 1966. 

O casamento hoje existente entre ciência e universidade não é uma 
relação igualitária. Para aqueles que pensam a ciência nos termos clássicos 
sugeridos por Merton - como o trabalho de uma comunidade de sábios 
orientados para a busca desinteressada do conhecimento — o que importa é 
a ausência de pressões sociais e políticas que possam ameaçar o compro- 
misso dos cientistas com as normas e valores dos ideais científicos. Mas, se 
a universidade pode proporcionar este ambiente aos cientistas, pode tam- 
bém ameaçá-los com a imposição de crite'rios externos ou demandas espú- 
rias sobre seu trabalho (Merton, 1938). Para os que pensam em ciência e 
tecnologia principalmente como um componente das sociedades industriais 
modernas, a ênfase se coloca nos vínculos entre a ciência e a economia e, 
não entre a ciência e o sistema educacional. Nesta perspectiva, exemplifi- 
cada mais acima pela citação de Halsey, a pesquisa universitária não passa 
de um setor de um sistema muito mais amplo de Pesquisa e Desenvolvi- 
mento, da mesma forma que o processo educacional não passa de um me- 
canismo de treinamento de mão-de-obra. 

O quadro não é o mesmo quando observado do ponto de vista do sis- 
tema educacional. Nesse caso, a noção de que a universidade é constituí- 
da basicamente por uma comunidade de sábios envolvidos com a busca da 
verdade desempenha um papel muito importante na legitimação de sua de- 
manda por prestígio-social, autonomia e recursos. Esta função legitimado- 
ra não se altera quando os ideais mais antigos do conhecimento puro e de- 
sinteressado são substituídos pelo ideal do conhecimento prático, revoiu- 
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cionário ou crítico. Quando as outras funções da universidade — a educa- 
ção geral e a formação profissional — não conseguem desenvolver-se com " 
plenitude, a importância legitimadora da função científica e académica 
aumenta ainda mais. Não é por acaso que no Brasil os termos escola de 
ensino superior e universidade são usados como sinónimos, ainda que a le- 
gislação os distinga com clareza. Trata-se de estender a todo conjunto de 
escolas superiores o halo de prestígio supostamente associado às universida- 
des. 

Esta função legitimadora explica por que insiste-se tanto em nosso 
país num modelo único de universidade e resiste-se à possibilidade de a 
pesquisa ficar concentrada em alguns centros de vocação dotados de condi- 
ções de trabalho científico, enquanto outras universidades e escolas supe- 
riores se dedicariam mais profundamente às tarefas de ensino profissional, 
geral ou de extensão. temor é de que esta diferenciação de funções possa 
significar que o manto protetor da legitimidade do trabalho académico dei- 
xe de cobrir estes setores do sistema de ensino superior. No entanto, a ten- 
tativa de levar a função de pesquisa a todo o sistema de ensino superior 
acaba por trazer mais problemas que soluções, seja pela desqualificação 
que faz das atividades "meramente" pedagógicas, seja pelo desenvolvimen- 
to de um conceito extremamente elástico e vulnerável de pesquisa científi- 
ca. 

Em resumo, o estudo do inter-relacionamento da pesquisa com o en- 
sino superior chama a atenção para alguns paradoxos e dificuldades, que, 
se propriamente compreendidos, poderão contribuir para amelhor condu- 
ção de ambos. O principal destes paradoxos é a existência de uma grande 
distância entre a ideia — ou o ideal - da indissolubilidade do ensino e da 
pesquisa e a realidade dos grandes obstáculos; hoje como no passado, en- 
travando esta união. A conclusão não é, como poderia parecer, que o casa- 
mento deve ser desfeito. O ensino superior ganha muito em qualidade e 
legitimidade ao abrir um espaço para a pesquisa e esta também se beneficia 
do ambiente de liberdade intelectual e do afluxo constante de jovens inte- 
ligências que a universidade proporciona. Mas, para continuar a dar frutos, 
as realidades deste casamento precisam ser encaradas de frente. 
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PRIMEIRA PARTE 
O CONTEXTO DA PESQUISA UNIVERSITÁRIA 
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. gera coeficientes de 0,98, 0,96 e 0,92. As outras correlações da matriz são igual- 
mente elevadas. 

16 Ê interessante verificar a predominância, na pioduçá"o da PUC/RJ, das áreas duras, 
em contraste com o peso das áreas sociais na PUC/SP. 

17 
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Ver, neste volume, o Capítulo III - Terceira Parte. 

Dados do Boletim Estatístico MEC/SESu (novembro 1982). 
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Note-se que o ISI é muito restritivo, só incluindo as ciências "duras"; as áreas so- 
ciais e as engenharias, por exemplo, ficam de fora. 

Entre 1980 e 1982 o número de artigos nacionais cresceu de 4.810 para 5.947, 
isto é, em 24%. 
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